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Resumen: 

Este texto aborda os livros didáticos digitais a partir de uma visão do mercado editorial, com 
base na experiência do autor no mercado brasileiro e espanhol, bem como em referências 
bibliográficas de diversos países do mundo. No Brasil, os livros didáticos digitais começaram a 
ganhar maior força no mercado editorial com o programa nacional do livro didático (PNLD), que 
em 2014 passou a adquirir livros agregados de recursos de multimídia e interatividade. Em 2015 
(PNLD 2015), mudanças nos critérios de compra buscaram ampliar as possibilidades do livro 
didático digital nas escolas públicas. Os resultados, no entanto, ainda são tímidos em termos de 
contribuição pedagógica e exploração das novas tecnologias de informação e comunicação, com 
poucas inserções de contribuições acadêmicas e sem discussões aprofundadas com professores que 
poderão utilizar o material. Mesmo no mercado privado, onde há diferentes restrições 
tecnológicas e financeiras, o cenário não é diferente, como será analisado nesse artigo que foca 
nos materiais brasileiros da área de Ciências da Natureza, mas também que traz também 
exemplos espanhóis. Do ponto de vista editorial, são basicamente quatro os fatores que estão 
relacionados com esses resultados: custos, prazos, limitações tecnológicas e experiência em 
desenvolvimento.  
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1. Introducción 

Este artículo i parte de la observación y de una tesis relacionada con las actuales 
investigaciones educativas y sus políticas. La observación es que estamos atrapados en la 
situación paradójica de, pese a no haber existido nunca tanta investigación educativa, al 
mismo tiempo nunca se había dispuesto de tan poco espacio para hacer políticas educativas. 
Esta paradoja se debe ‐siendo la tesis general del documento ‐ a un paradigma ii de 
investigación “medicalizad a” o sistema de razonamiento que está siendo favorecido por las 
políticas dominantes en la investigación educativa actual. Este sistema de razonamiento 
medicalizado nace de la Guerra Fría, que a su vez tiene sus raíces en la Segunda Guerra 
Mundial, y que l imita la gama de políticas  

O último quesito envolve não só questões de planejamento de objetivos e de sequências didáticas, 

como também de desenvolvimento tecnológico e a própria relação que se tem com as novas 

tecnologias digitais, na qual é valiosa a analogia de nativos e imigrantes digitais. Começam a 

surgir, contudo, iniciativas nacionais e internacionais que estão substituindo o formato inicial de 

livro digital – um modelo de “PDF linkado”, onde livro impresso e objetos digitais são claramente 

dissociados – por um modelo que incorpora no próprio corpo do texto elementos multimídia e 

interativos. A navegabilidade e o aspecto visual são incrementados com essa proposta, mas 

questões pedagógicas continuam, tipicamente, relegadas a segundo plano, prevalecendo as 

questões mercadológicas imediatas. Ao fim, são apresentadas tendências e possibilidades para 

novas gerações de livros digitais: integração de redes sociais digitais, incorporação de métodos 

estatísticos responsivos, desenvolvimento de eye-tracking e inclusão de elementos de gamificação. 

Palabras clave: ensino de ciências; mídias eletrônicas; produção de material didático; material 

didátic; tecnologia educacional. 

 

 

Abstract: 

 This paper discusses the digital textbooks from a publishing Market vision, based on the author's 

experience in the Brazilian and Spanish markets and also in scientific papers from several 

countries. In Brazil, the digital textbook increased its market share with the Textbook National 

Program (PNLD, in portuguese), that in 2014 inaugurated government shopping of textbooks with 

multimedia and interactive resources. In 2015, some criterial changes in the shopping conditions 

expanded the possibilities of digital textbooks in public schools. The results, however, are still shy 

in terms of pedagogical contribution and use of information and communication new technologies, 

with few academic contributions presents in textbooks and without extensive discussions about 

how teachers can use the material. Even in the private market, where there are different 

technological and financial constraints, the scenario is similar, as show this article that has focus 

on Sciences materials. From an editorial point of view, there are four factors related to these 

results: cost, time, technological limitations and development experience. This last topic involves 

not only planning objectives and didactic sequences, but also technological development and the 

relationship of the developer with the new digital technologies, in which is valuable the idea of 

natives and digital immigrants. However, some national and international initiatives are replacing 

the original digital textbook format - a "PDF linked model" where textbook and digital objects are 

clearly dissociated – with a “embedded model”, that incorporates into the body of the text some 

multimedia interactive elements. The navigation and the visual appearance is enhanced with this 

proposal, but pedagogical questions remain typically relegated to the background, behind market 

issues. In the end, some trends and possibilities are presented to new generations of digital 

textbooks: digital social networks integrated, responsive statistical methods, eye-tracking 

technology and the inclusion of gamification in the digital textbook. 

Key words: basic science education; electronic media; textbook production; interactive textbooks; 

teaching materials; educational technology. 
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1. Introdução – Tecnologias digitais, livros didáticos e mercado editorial brasileiro 

O presente texto, próximo de um ensaio teórico, é fruto de experiência como 

pesquisador da área de educação e, principalmente, de minha atuaçã o no mercado editorial. 

Há seis anos trabalho com as principais editoras de materiais didáticos do Brasil e algumas 

multinacionais, em especial as espanholas Santillana e Edebé. Nesse percurso, pude 

acompanhar mudanças e tendências do mercado. Apresentar a s condições presentes, as 

tendências e as possibilidades futuras dos livros didáticos digitais no contexto brasileiro são o 

objetivo desse trabalho, de modo a fornecer a outros pesquisadores da área educacional, a 

visão também do mercado comercial e poder ampliar o debate acerca dos usos, dos papeis e 

das possibilidades do livro didático digital no processo de ensino ‐aprendizagem. Somada a 

essa vivência, trago também o suporte de bibliografia de diferentes países de modo a 

fornecer uma base mais sólida a es sas evidências empíricas que coletei.  

Para contextualizar essa é preciso compartilhar um entendimento, ainda que breve, 

sobre o que são tecnologias digitais de informações e comunicação. Uma maneira de pensar 

essas tecnologias é um entendimento de Reis (19 95), para quem tecnologias são 

conhecimentos, processos, artefatos, valores, formas de organização e mesmo de cultura que 

permitem reunir, compartilhar e distribuir informações, comunicando ‐as entre indivíduos ou 

grupos por meio, por exemplo, de redes de c omputadores e dispositivos móveis 

interconectados.  

Essas tecnologias já estão presentes em boa parte das salas de aula brasileiras e 

europeias. Muitas vezes, no entanto, a presença não se dá por iniciativa das instituições e sim 

por meio dos aparelhos celu lares dos alunos. Exemplificando, dados da ITU World 

Telecommunication (2014) referentes a 2014 mostram que 57,6% dos brasileiros e 76,2% dos 

espanhóis tem acesso à Internet. Entre os jovens de 15 a 17 anos, esses percentuais são ainda 

maiores, alcançando 76% no Brasil e 86% na Espanha, um contingente significativo e que 

tende a trazer esse acesso à escola.  

Uma das consequências dessa presença maciça do acesso à Internet no interior das 

escolas são as ações de escolas privadas e do próprio governo em promov er a integração das 

tecnologias digitais de informação e comunicação às práticas pedagógicas, buscando 

transformar a tecnologia em um aliado e não um oponente no processo de ensino ‐

aprendizagem. Uma dessas ações é a promoção dos livros didáticos digitais, movimento 

tomado pelo governo brasileiro ao estabelecer em seu programa de compras governamentais 

(PNLD – Programa Nacional do Livro Didático), a compra de livros didáticos digitais desde 

2014. Essa iniciativa de se instalar um programa nacional de compras  para a educação básica 

de livros didáticos aliados a recursos digitais é semelhante a várias iniciativas ao redor do 

mundo, com destaque para a iniciativa pioneira da Coréia do Sul (Kima e Jungb, 2010) e de 

alguns estados americanos, como a Florida (Mardi s e Everhart, 2011). Próximo à iniciativa 

brasileira, há também o programa mexicano de compra governamental centralizada a partir 

de livros oferecidos por empresas privadas (Torres e Ponce, 2015) e o projeto italiano de 

parceria público ‐privada para o dese nvolvimento de livros didáticos digitais de qualidade 

(Avvisati et al, 2013).  

Em termos de volume financeiro, o programa brasileiro é um dos maiores programas 

governamentais de compra de livros didáticos no mundo, movimento cerca de US$500 milhões 

anualmen te (Brasil, 2015). Tal soma despertou a atenção de editoras de todo mundo, sendo 

que algumas multinacionais ingressaram no mercado brasileiro, principalmente editoras 

espanholas (Cassiano, 2013; Ramos, 2013).  
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Para participar do edital, as editoras devem ca dastrar suas obras e enviar exemplares 

para avaliação. Se forem aprovados por uma comissão de professores e pesquisadores da 

área, as escolas poderão adotar o livro. As compras são feitas, então, com base na escolha 

das escolas. Por consequência, os livros  mais escolhidos pelas escolas são os mais vendidos 

para o governo após uma negociação de valores com as editoras. Logo, após o passo de ter 

sua obra aprovada, uma editora também precisa investir em ações que garantam uma boa 

quantidade de escolas escolhen do a obra. As ações permitidas e proibidas para se promover 

essa escolha também são especificadas no edital do PNLD e em outras legislações nacionais.  

Quatro grupos editoriais concentram 90% das vendas do mercado público brasileiro e 

65% do mercado privado . O primeiro e maior desses grupos é a Somos Educação, resultado de 

uma sucessão de negócios comandados pelo fundo de investimentos Thunnus que tem o 

controle das editoras Ática, Scipione e Saraiva, entre outras. O segundo dos grandes players é 

a Editora M oderna, pertencente ao grupo espanhol Santillana. Em terceiro, está a brasileira 

FTD, editora ligada a uma congregação religiosa cristã com braços também na Espanha (onde 

está associada, por exemplo, à Editora Edebé). Na sequência desses três grupos, com u ma 

participação menor, mas com um crescimento duradouro no mercado, está a também 

espanhola SM Edições. Em menor escala, outras companhias relevantes no Brasil são a editora 

brasileira Positivo (com mercado principalmente nas escolas privadas) e a portugue sa Leya.  

Embora o volume movimentado pelo PNLD seja elevado, são 140 milhões de livros 

comprados para cerca de 29 milhões de alunos, o custo pago por unidade de livro adquirido é 

baixo, com um valor médio por título de U$3,2 (BRASIL, 2015), sem diferença significativa 

entre os valores de compra de livros digitais ou apenas impressos. Além disso, há um índice 

médio de reprovação em torno de 50%. Em algumas áreas do Ensino Médio (alunos de 14 a 17 

anos, quando periodizados), esse índice de reprovação é basta nte maior, como Química, que 

aprova cerca de 2 obras a cada 10 inscritas. Em outras áreas, como Geografia, o índice de 

aprovação se aproxima de 90%.  

Como o valor unitário é baixo e o risco de um livro ser reprovado é relativamente 

alto, o que implica a pe rda do investimento feito naquela obra, os investimentos feitos pelas 

editoras não costumam ser muito elevados na fase de produção de material didático. 

Especialmente para editoras pequenas e algumas de médio porte, que não conseguem uma 

grande divulgação de seus títulos entre os professores, mesmo a aprovação de títulos no PNLD 

não significam lucros que tipicamente justifiquem os custos e riscos. Em razão da 

concentração do mercado editorial, são os grandes grupos editoriais citados que alcançam 

faturament os expressivos em razão da penetração que tem no mercado por conta de suas 

ações comerciais (com investimentos da mesma ordem ou superiores aos feitos na produção 

do material didático) e do ganho de escala que conseguem com as dezenas de milhões de 

exempla res vendidos.  

No que diz respeito aos livros didáticos digitais, eles ganharam maior importância a 

partir do edital do PNLD 2015, que trouxe algumas mudanças de ordem prática e tecnológica. 

Nesse edital, anunciado cerca de dois anos antes dos livros estare m efetivamente em sala e 

com prazo de aproximadamente seis meses para a entrega das obras, estabeleceu ‐se duas 

possibilidades de inscrição e aprovação dos livros (Brasil, 2013, p. 1): “[...] Tipo 1: Obra 

Multimídia composta de livros digitais e livros impr essos. [...] Tipo 2: Obra Impressa composta 

de livros impressos e PDF.”. São os livros aprovados como Tipo 1 os livros didáticos digitais e 

que tem como condição apresentarem paridade de conteúdo com os livros impressos, mas 

com o acréscimo de objetos educ acionais digitais (OEDs). Os OEDs são assim definidos: 

“entende ‐se por objetos educacionais vídeos, imagens, áudios, textos, gráficos, tabelas, 
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tutoriais, aplicações, mapas, jogos educacionais, animações, infográficos, páginas web e 

outros elementos” (Bras il, 2013, p. 3). Uma obra poderia ser inscrita como Tipo 1, mas ser 

aprovada como Tipo 2, isto é, sem seus OEDs.  

Outra questão relevante diz respeito à programação computacional dos OEDs. O 

acesso padronizado multiplataforma (deve permitir acesso por meio de laptops, desktops e 

tablets com os mais variados sistemas operacionais, como Android, Windows, Linux e IOS) e 

outras questões tecnológicas do edital, fizeram com que a linguagem computacional mais 

viável para o desenvolvimento do livro digital fosse o H TML5. Essa linguagem não era tão bem 

estabelecida e contava com recursos muito limitados no momento de publicação do edital, 

impedindo, por exemplo, o desenvolvimento prático e barato de simulações.  

 

2. Os livros didáticos digitais 

Trabalhos internacionais  indicam o potencial de aumento no market share de livros 

didáticos digitais principalmente em razão do custo elevado dos livros didáticos impressos nos 

países em que eles não são distribuídos para alunos de baixa renda e das possibilidades de 

incremento d igital que seriam mais adequados à sociedade atual (Senack, 2014; Wischenbart, 

2014). O cenário brasileiro é similar a essa posição internacional, embora a escola pública 

conte com obras cedidas pelo governo federal via PNLD e, portanto, o argumento de cus to do 

livro impresso seja enfraquecido. A potencialidade, no entanto, ainda está longe de se 

efetivar de modo que a participação dos livros didáticos digitais ainda é tímida.  

Tomando a Física como exemplo, no PNLD 2015, foram aprovadas 14 obras, sendo 

apen as 4 no Tipo 1. As demais obras, a maioria inscritas como Tipo 1 tiveram seus OEDs 

reprovados, mas não seus livros impressos, sendo aprovadas, portanto, como obras do Tipo 2. 

Situação semelhante se encontra em Biologia e Química.  

Entre as quatro obras Tipo  1 aprovadas, três eram da Editora Abril (selos Ática e 

Scipione) e uma da Editora Pearson. Nas quatro, os OEDs caracterizam ‐se principalmente por 

serem vídeos com matérias jornalísticas, fruto de parceria com veículos como BBC e Discovery 

Channel, e infog ráficos retirados de revistas do próprio grupo, no caso da Abril. Atividades a 

serem respondidas na própria plataforma digital também foram frequentes.  

No entanto, mesmo as editoras cujos OEDs foram reprovados, os disponibilizam 

gratuitamente em seus porta is. Trata ‐se de uma estratégia de mercado para que as escolas 

adotantes de seus livros possam utilizar os OEDs, não sendo essa uma desvantagem 

competitiva em relação aos concorrentes aprovados como Tipo 1. Os dados de venda, 

sintetizados na Tabela 1, dispo nível ao final do artigo, mostram que a aprovação dos OEDs 

(em negrito na tabela) não parece ser o fator preponderante na escolha e consequente 

quantidade vendida.  

Nos OEDs das obras aprovadas como Tipo 2 também predominam vídeos e realização 

de atividades , que foram, muitas vezes, adquiridos junto a bancos estrangeiros de OEDs. O 

principal problema do uso de bancos estrangeiros são as diferenças na proposta de ensino dos 

OEDs e da coleção a qual eles serão integrados. Observa ‐se entre as coleções listadas 

anteriormente, alguns livros com propostas interdisciplinares e de abordagem contextualizada 

dos fenômenos relacionados a OEDs que seguem propostas tradicionais com foco em uma 

elevada carga matemática no ensino da Física. Além disso, problemas com a tradu ção fazem 

com que expressões e padrões editoriais sejam utilizados de maneiras diferentes no livro 
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impresso e no OED. (Ex: quantidade de movimento × momento linear ou km/h × km h –1). Em 

geral, esses problemas ocorrem em razão do tempo de produção que exige  duas equipes 

trabalhando na obra, não sendo a mesma equipe de autores e editores que trabalham na obra 

imprensa e na digital. Outro fator é que as editoras costumam utilizar os OEDs que constroem 

ou adquirem de uma mesma maneira em seus diversos materiais , sejam eles de autores 

diferentes, com propostas pedagógicas diferentes ou para públicos diferentes. Por isso, não se 

verifica, em geral, uma integração pedagógica entre os OEDs e o material didático impresso. 

Outro elemento questionável são os textos nar rados e o estilo da narração realizada, pois se 

tratam tipicamente de textos sisudos e pouco fluentes falados por meio de uma narração 

monotônica.  

As imagens a seguir mostram exemplos representativos de objetos digitais de livros 

aprovados no PNLD 2015 (as  duas primeiras imagens de uma obra aprovada como Tipo 1 e as 

outras como Tipo 2). A Figura 1 mostra a forma de interação do aluno com a página do livro 

digital. É por meio de ícones coloridos na lateral da página que o estudante acessa os OEDs. O 

ícone az ul é para o aluno acessar o OED, o ícone verde é visível apenas para o professor e 

trata ‐se de uma orientação para o docente.  
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Figura 01: Exemplo de página de livro digital de Física aprovado no PNLD 2015  
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Figura 02: OED aberto ao se clicar no ícone azul da página da imagem anterior  

 

  

Figura 03: Vídeo sobre capacitores   
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Figura 04: OED com recomendações de um livro e um filme para o aluno  

A Figura 2 mostra o OED aberto quando se clica no ícone azul da página mostrada na 

Figura 1.  Trata ‐se de um exercício para se estimar a ordem de grandeza do volume de água 

em um balde, copo, piscina olímpica ou garrafa. Ao aluno cabe inserir um número no campo, 

verificar se acertou ou errou e ir para o enunciado do próximo item. A terceira figura  é uma 

explicação em vídeo sobre capacitores vinculada em um volume da 3ª série do Ensino Médio. 

Como a ilustração deixa transparecer, o vídeo foi provavelmente construído para uma faixa 

etária mais nova do que alunos de 16 ‐17 anos. A Figura 4 apresenta um  OED em que clicando 

no botão vermelho ou laranja aparecem, respectivamente, a sinopse do livro “Da Terra à 

Lua” ou a sinopse do filme “Corra, Lola, Corra”. São livros e filmes recomendados para o 

aluno ao final de uma unidade do livro.  

Esse formato de liv ro didático digital, com seu reduzido nível de interação e baixa 

atratividade, não é exclusividade dos livros destinados ao PNLD. As quatro imagens a seguir 

mostram exemplos retirados de materiais de Ciências da Natureza destinados às escolas 

particulares.  A Figura 8 é um exemplo de material didático espanhol de Biologia.  
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Figura 05: Exemplo de interação em livro digital de Física voltado ao mercado privado, o ícone lateral 

permite o acesso a um OED  
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Figura 06: OED de Física aberto ao se clicar no ícone d a página da imagem anterior  

 

 

Figura 07: Exemplo de OED de Química de material do mercado privado. É um infográfico interativo que abre 

diferentes quadros de texto ao se clicar sobre os números de 1 a 11.  
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Figura 08: Exemplo de OED de Biologia espanhol ( escrito em catalão), composto de um vídeo, algumas explicações 

breves em texto e uma atividade de completar.  

A Figura 5 traz a página de um livro digital destinado a escolas particulares e mostra a 

forma de acesso aos OEDs também por meio de ícones laterai s. Ao clicar no ícone, um vídeo 

traduzido abre e traz explicações sobre velocidade num contexto de trens tipicamente 

europeu. A Figura 7 mostra o OED de uma rede de escolas em que uma animação em um 

cenário também europeu mostra o deslocamento de um móvel.  O estudante deve preencher a 

tabela informando o deslocamento e o intervalo de tempo em diversos momentos do 

movimento. Nos dois casos, os OEDs não rodam em dispositivos móveis. Na Figura 8, um OED 

integrado a um livro digital da Espanha é composto por um  breve texto, um vídeo sobre 

campo elétrico e uma atividade de verdadeiro ou falso a ser respondida a partir do observado 

no vídeo.  

As editoras responsáveis pelos materiais foram propositadamente ocultadas, assim 

como foi omitida as referências dos materia is. Essas medidas foram tomadas porque a 

intenção é trazer exemplos representativos do momento dos livros didáticos digitais no 

mercado no momento de produção dos livros para o PNLD 2015 e não expor ou criticar o 

trabalho de pessoas ou empresas específicas . 

Como se pode notar nas imagens, praticamente não há diferenças na forma de 

apresentação, no nível de interação e na forma de integração entre material impresso e OEDs 

entre os materiais voltados ao mercado público ou privado. Além da validade pedagógica 

passível de questionamento e uma replicação frequente no digital do que já se faz no 

impresso, não há incrementos significativos ao material didático e nem aproveitamento de 

práticas da cultura digital. Considerações semelhantes são feitas por Chinaglia (2 014) ao 

analisar OEDs de Língua Portuguesa:  

Apesar de serem novas mídias, por suas características técnicas, seus conteúdos ainda 

remidiam práticas do impresso, sem oferecer atividades totalmente inovadoras. Pelo 
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contrário, ao oferecer uma atividade digit al de maneira equivocada, acaba por limitá ‐

la em alguns aspectos. Isso não significa que remidiar o impresso o torna fora da 

cultura digital, mas demonstra que não se pensou em uma atividade dentro de um 

novo ethos dessa cultura, apenas privilegiou ‐se a um a transposição para o universo 

digital de uma atividade escolar que poderia muito bem ser feita sem qualquer 

dispositivo dessa natureza. Dessa maneira não são trabalhados novos letramentos, 

apenas letramentos já tradicionais, a partir de outra representaçã o – a digital (p. 38).  

Tal momento dos livros digitais não os torna um diferencial de competitividade no 

mercado, conforme exposto pelos dados de venda do PNLD. Reforça essa posição, o estudo de 

Millar e Schrier (2015) realizado na América do Norte que ind ica a preferência dos próprios 

estudantes em imprimir os livros eletrônicos que eles têm disponíveis em vez de usá ‐los 

digitalmente, uma vez que não há uma perda significativa de recursos tecnológicos ou 

pedagógicos na impressão.  

 

3. Os limitantes editoriais 

Há certo consenso entre os profissionais do mercado editorial e  a comunidade escolar 

e acadêmica, que os livros digitais ainda estão distantes das possibilidades de interação e 

atratividade que a plataforma digital oferece. Alguns trabalhos que tratam d essa posição e 

das atuais limitações dos livros didáticos digitais são Ramos (2013) e Terrazan (2015) em 

âmbito brasileiro e Killingworth e Marlon (2011), Hoel e Hollins (2013), House (2013) e Torres 

e Ponce (2015) em âmbito internacional. Sintetizando o e xposto por esses trabalhos aliados à 

prática editorial, temos que alguns fatores que provocam isso são: custo, prazo, formação do 

profissional, dinâmica da profissão, limitações tecnológicas, experiência em desenvolvimento 

e diferenças entre desenvolvedore s e usuários.  

É elevado o custo de produção de um OED novo, muito mais elevado do que a 

tradução de um OED. Como o governo não remunera de maneira significativamente 

diferenciada os livros aprovados com OEDs, as editoras tendem a não investir grandes somas  

nessa produção. Além disso, como mostram os dados de venda, os professores parecem não 

considerar fundamental a presença de OEDs aprovados na escolha dos livros. Com a expertise 

no desenvolvimento e consequente barateamento de custos, a situação pode dife rir nos 

próximos anos.  

Estendendo ‐se um pouco na questão do preço, um aspecto a ser analisado, 

congruente com os que veem um momento neotecnicista da educação (Saviani, 2008), é a 

demanda de escolas privadas por materiais digitais diferenciados que atraia m a atenção de 

seu público alvo: pais e alunos. Como a tecnologia pode exercer certo fascínio, esse público 

pode ser atraído por livros digitais com design mais envolvente, com maior interação e 

integração com ferramentas digitais (como possibilidade de ed ição e associação a redes 

sociais) e assim, por meio de atributos estéticos e tecnológicos, se configurem como 

diferenciais mercadológicos. Com isso as editoras fatalmente passarão a ver como vantajosos 

investimentos maiores na área digital a despeito de u m custo descendente, mas ainda elevado 

– e esse parece ser o movimento emergente do mercado editorial a partir de 2015. Como dito, 

os livros didáticos digitais entregues em 2015 para as escolas públicas, foram produzidos em 

2012 e início de 2013. Passou ‐se  de um período em que o importante era existirem livros 

didáticos linkados a OEDs, para um momento de livros didáticos digitais com mais 

preocupações estéticas e com a incorporação de alguns elementos da Web 2.0 (mais detalhes 
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a seguir). Numa visão educaci onalmente otimista, resultados pedagógicos favoráveis também 

podem vir a se tornar diferenciais competitivos e estabelecerem um novo patamar para os 

livros didáticos. No entanto, no início da segunda metade da década de 2010, a experiência 

editorial indica  que a preocupação na produção no mercado editorial de livros didáticos 

digitais parece ser mais em termos estéticos e tecnológicos do que pedagógicos, posição 

partilhada por Aera, Gonzales e Mora (2015), Castro Filho (2014) e Chinaglia (2014).  

De modo alt ernativo para se driblar os altos custos de desenvolvimento de OEDs, há 

iniciativas para se utilizar recursos abertos de repositórios de objetos educacionais e 

iniciativas de construções coletivas de livros didáticos abertos (Cheung et al, 2012; Pitt, 

2015 ), mas em ambos os casos a exploração comercial, como é o caso do PNLD, não se aplica.  

Continuando no âmbito do PNLD, o prazo para produção dos OEDs é outro limitante. 

Como o edital que estabelece as condições para a produção dos OEDs é divulgado cerca de 

seis meses antes da data de entrega, as editoras contam um prazo reduzido para a produção 

de materiais de qualidade dentro dos parâmetros definidos. Com a equipe típica de uma 

grande editora, uma nova simulação em HTML 5 da forma como se encontrava a lingu agem no 

momento de divulgação do edital de 2015 levaria cerca de três meses. E essa mesma equipe é 

responsável por desenvolver dezenas de OEDs para dezenas de obras de todas as disciplinas. 

Logo, OEDs mais elaborados foram exceções no último edital. Claro que as editoras poderiam 

começar suas produções anos antes da publicação do edital, mas correriam o risco de 

mudanças ou condições inesperadas provocarem grandes prejuízos comerciais caso toda uma 

plataforma desenvolvida não pudesse mais ser utilizada por conta de uma mudança, por 

exemplo, na linguagem de programação que deve ser empregada. Outro agravante é que as 

editoras costumam trabalhar com praticamente a mesma equipe de profissionais para todos 

os níveis de ensino, o que significa que o prazo de prod ução editorial não costuma ser 

superior a um ano, pois anualmente as coleções de um nível de ensino (Ensino Fundamental 

Anos Iniciais, Ensino Fundamental Anos Iniciais ou Ensino Médio) deve ser entregue para 

avaliação do governo.  

Outro limitante é a formação do profissional que trabalha com o livro didático. São 

frequentes as discussões que problematizam ou apontam deficiências no processo de 

formação de professores (Bastos e Nardi, 2008; Garcia e Higa, 2012) e tal crítica pode ser 

estendida à formação dos  profissionais do livro didático, pois eles foram, tipicamente, 

formados nos bancos das licenciaturas, tiveram experiência docente e então migraram para o 

mercado editorial. No entanto, assim como qualquer licenciando, receberam pouca ou 

nenhuma formação s obre como trabalhar ou selecionar os materiais didáticos, muito menos 

sobre como desenvolvê ‐los, sejam livros ou outros materiais instrucionais.  

Soma ‐se a uma formação não voltada para atender as necessidades de 

desenvolvimento de livros didáticos a dinâmica de trabalho de um editor. Com uma 

competição cada vez mais acirrada no mercado editorial, ilustrada pela forte entrada de 

capital espanhol na última década, as condições de trabalho dos editores passam por uma 

acelerada deterioração, com uma demanda cad a vez maior de materiais de todos os níveis de 

ensino e um leque crescente de responsabilidades. Hoje, é recorrente um editor não só estar 

preocupado com o conteúdo das obras que edita – e edita várias simultaneamente –, mas 

também com uma gama de atribuiç ões que vão de pedir minutas de contrato a escrever 

textos publicitários. Especialmente próximo a prazos de entrega de PNLD, o que ocorre 

anualmente em razão da alternância de ciclos entre os níveis de ensino, os profissionais 

envolvidos com a produção do material didático (editores, revisores, iconógrafos, 

ilustradores, diagramadores...) trabalham nos fins de semana e em jornadas diárias que 
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ultrapassam 12 horas. É possível intuir que tal prática se refletirá na qualidade e na 

complexidade do livro digital . Fruto também dessa jornada de trabalho, os editores não estão 

mais em sala de aula e a experiência que tiveram no passado pode não ser de todo válida 

para se pensar o ensino nas salas de aula do presente.  

As limitações tecnológicas são uma questão mais e vidente envolvida com a produção 

de livros didáticos. Construir OEDs que rodem em diversas mídias e em diversos sistemas 

operacionais restringem as possibilidades de desenvolvimento. A linguagem tipicamente 

empregada, o HTML 5, também foi um limitante no ú ltimo PNLD. No entanto, para os 

próximos anos a influência dessas limitações deve ser menor conforme as linguagens 

computacionais e as plataformas de desenvolvimento de livros didáticos digitais vão sendo 

aprimorados.  

A experiência em desenvolvimento també m é um limitante que tende a ser 

superado. Com o pioneirismo dos PNLDs 2014 e 2015, não havia nas editoras, de modo geral, 

equipes consolidadas e experientes na produção de livros digitais. Com o tempo, os problemas 

básicos tendem a ser evitados e a comple xidade dos materiais digitais, elevada. Gu, Wu e Xu 

(2015) chamam a atenção para os mesmos problemas de limitação tecnológica e experiência 

em desenvolvimento no contexto chinês e do sudeste asiático, citando uma extensa 

bibliografia de caracterização do l ivro didático em termos muitos similares aos feitos nesse 

trabalho para o cenário brasileiro.  

Uma última questão entre esses limitantes nas potencialidades do livro digital diz 

respeito às diferenças entre desenvolvedores e usuários. Uma maneira de pensar a questão 

é a partir da metáfora de nativos e imigrantes digitais explorada por Presnky (2011). Mais do 

que uma questão geracional, trata ‐se de diferenças entre pessoas que cresceram imersas em 

um ambiente de tecnologias digitais (os nativos) e os que apre nderem posteriormente essa 

“linguagem” (os imigrantes) com todas as dificuldades, estranhamentos e “sotaques” que um 

imigrante tem. Nesse viés, pode ‐se pensar que, senão os desenvolvedores, ao menos os 

tomadores de decisão nas estruturas organizacionais da s editoras, são primordialmente 

imigrantes digitais que talvez não reconheçam os diferentes usos e potencialidades que os 

usuários do livro digital, os nativos, reconhecem. O perigo é desenvolver OEDs que pareçam 

interessantes e atrativos para os próprios desenvolvedores, os editores e seus gerentes, mas 

que não o sejam para os usuários, os alunos.  

 

4. Tendências e possibilidades 

Uma das tendências que começam a ingressar no mercado editorial brasileiro e que 

devem ganhar muito mais força se os próximos ed itais do PNLD dispensarem a obrigatoriedade 

de paridade entre livro impresso e digital são os embedded books. Também chamados de  

enhanced books ou formato fólio, essa proposta de livro digital integra galerias de imagens, 

vídeos, infográficos interativos e  outros recursos na própria página “de texto” do livro. Isso 

significa que o aluno não precisa clicar em um ícone e abrir uma nova janela onde acessa um 

OED. A própria ideia de “objeto” associado ao livro deixa de existir, com a ferramenta digital 

sendo pa rte integrante da obra. Um dos primeiros exemplos dessa tendência é a obra Life on 

Earth, livro de Biologia de E. O. Wilson desenvolvido também como forma de promoção da 

plataforma iBooks Author. 
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Figura 08: Exemplo de embedded book com vídeos e galerias  de imagens integrados ao próprio texto do 

livro  

Esse é um formato que aproveita mais as potencialidades das tecnologias digitais de 

informações e comunicação, além de permitir edição e criação de textos próprios dos 

leitores, possibilitando, em alguma med ida, a personalização a obra (Alonso ‐Arévalo, Cordón ‐

García e Gómez ‐Díaz, 2012; Gu, Wu e Xu, 2015). Isso vai de encontro à expectativa dos 

próprios usuários, como levantado por Sheen e Luximon (2015) em um estudo internacional 

sobre o futuro de livros didá ticos digitais na perspectiva dos usuários.  

Todas são características mais alinhadas com os aspectos da Web 2.0, mas que podem 

ser ainda expandidas. A expansão dos recursos de um livro digital está relacionada com a 

incorporação de mais características da Web 2.0, bem como a assimilação de elementos de 

um momento emergente da Internet, chamado de Web 3.0. Como fica claro por meio das 

características elencadas na Tabela 2, disponível ao final do artigo, os livros didáticos digitais 

exemplificados anteriormen te foram feitos basicamente dentro do paradigma da Web 1.0 e 

podem ser aprimorados de muitas maneiras.  

Do ponto de vista educacional, esse aprimoramento deve passar também por 

questões pedagógicas. As discussões sobre teorias de aprendizagem, metodologias e 

estratégias de ensino, formas de avaliação e opções didáticas são alguns dos temas que 

surgem como tendências nas pesquisas científicas da área de Educação. Alguns exemplos são 

a discussão do conectivismo, se não como uma teoria de aprendizagem, ao menos  como uma 

forma de abordagem; as flipped classes ou salas de aula invertidas; ou as formas como a 

cognição se modifica no ambiente digital. Mais informações podem ser obtidas, por exemplo, 

em Duran (2010), Linhares, Lucena e Versuti (2012), Rodrigues e Mes quita (2012), Mattar 

(2013), Oliveira et al (2013), Silva (2013), Mercado (2014), Souza e Schneider (2014) e Castro 
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Filho et al (2014). Contudo, essas discussões não têm sido incorporadas na produção dos 

materiais didáticos digitais e o que mais se observa , como dito, é a transposição para o digital 

do que já é feito no livro impresso.  

Entre as tendências e possibilidades mais imediatas para os livros didáticos digitais, 

destacam ‐se quatro: integração de redes sociais digitais, incorporação de métodos 

estat ísticos responsivos, desenvolvimento de eye-tracking e inclusão de elementos de 

gamificação. Claro que todas oferecem oportunidades, mas também perigos e devem ser 

refletidas criteriosamente antes de sua simples incorporação. Não se trata, aqui, de defendê ‐

las ou criticá ‐las, mas apresentá ‐las. Outro ponto a ser ressaltado é que essas tendências não 

necessariamente se fundem em bases teóricas novas, mas que partem de teorias já 

desenvolvidas e debatidas em décadas anteriores, ainda que possam ser revistas, como o uso 

de jogos na educação e a instrução personalizada.  

Redes sociais integradas são possibilidades de interações tais como a construção de 

um perfil, a marcação de passagens favoritas, o ato pesquisar, comentar e “curtir” passagens, 

produzir conteúdo  individual ou coletivo e compartilhá ‐lo e exportá ‐lo para redes sociais 

externas tais como facebook, twitter, tumblr e pintrest, observar as últimas atividades feitas 

pelos outros leitores no ambiente do livro didático, etc. Nessa perspectiva, o livro did ático 

digital atua, de certa maneira, como um ambiente de aprendizagem, no qual se torna possível 

fazer perguntas e responder a dúvidas de outros leitores, participar de fóruns, blogs e 

documentos Wikis, vendo, por exemplo, as anotações e as reescritas que  usuários fizeram em 

passagens do livro e assim por diante, mas o ponto principal é a possibilidade de se produzir e 

compartilhar conteúdo como se faz em uma rede social. Essa é a proposta, por exemplo, de 

Cheung et al (2012), Pitt (2015) e Väljataga, Fied ler e Laanpere (2015)  

No entanto, esse maior envolvimento e a maior interação permitida pela integração 

de ferramentas de redes sociais e da própria Web também pode trazer uma maior exposição 

do aluno, dependendo de como editoras, escolas ou desenvolvedore s vão permitir ou limitar a 

identificação dos autores e a difusão dos conteúdos produzidos por eles. A própria postura das 

pessoas em redes sociais tende a favorecer polêmicas e discussões agressivas, com impactos 

negativos que podem se sobrepor a eventuai s ganhos pedagógicos.  

Para escolas que contam com ambientes virtuais de aprendizagem ou outros sistemas 

online de acompanhamento dos estudantes, uma tendência é a integração dos livros didáticos 

digitais também dar com esses ambientes e sistemas (Killingwo rth e Marlow, 2011).  

Métodos estatísticos integrados são uma das grandes tendências não só na educação 

(por exemplo, com as pesquisas sobre learning analytics), como na sociedade em geral. 

Expressões como reconhecimento de padrões e big data estão cada vez  mais frequente no dia 

a dia e integram algoritmos computacionais capazes de identificar padrões e preferências de 

consumo de usuários e oferecer a eles propagandas personalizadas. No âmbito do livro 

didático digital ferramentas desse porte poderiam, por e xemplo, identificar temas ou 

abordagens de ensino de preferência dos usuários e adaptar o conteúdo para esses temas ou 

abordagens. É o caso de um aluno dizer que é mais interessado por cinema do que por 

automobilismo e o livro didático usar contextos relac ionados ao cinema em seu capítulo sobre 

movimento, diminuindo a quantidade de contextos relacionados ao automobilismo. Ou o aluno 

poderia optar por uma abordagem que valorize situações do cotidiano ou aplicações 

tecnológicas atuais em vez de uma abordagem que privilegie a História da Ciência. Para isso, 

seria preciso desenvolver conteúdos com base em diferentes temas e formas de abordagem, 

ou partir de conteúdos livres na Internet com algoritmos capazes, numa aplicação da Web 
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3.0, de construir automaticamen te o texto com base nas preferências e interesses do leitor. 

Há muitas especificidades nesta possibilidade que inclui técnicas de vanguarda e jargões 

como “redes semânticas” e “agentes inteligentes”, mas com o avanço computacional e o uso 

de ferramental ma temático de análise de dados e reconhecimento de padrões, a criação de 

conteúdo dinâmico e personalizado não é uma possibilidade distante. De modo mais simples, 

métodos estatísticos integrados podem retomar conceitos da instrução personalizada e, por 

exemp lo, classificar competências e habilidades da matriz do Enem que o aluno domina a 

partir da resposta que ele dá para as atividades e então lhe apresentar mais conteúdos e mais 

exercícios que trabalhem com aquelas competências e habilidades que não são de d omínio 

dele. A capacidade de geração de dados e informações a partir das interações do aluno com 

um livro didático digital é enorme e os usos que serão feitos com essas informações também 

precisam ser bem pensados, por serem mais um braço possível de vigil ância e controle.  

No final de 2012, um grupo interdisciplinar de alunos a doutores em um curso de 

extensão online da Universidade de Stanford elaborou uma proposta de livro didático digital 

capaz de agregar bases pedagógicas, quase a totalidade dos element os da Web 2.0 e alguns 

da Web 3.0, redes sociais digitais e métodos estatísticos. De modo simplificado, algumas 

possibilidades de um livro didático digital, bem como um protótipo, são mostradas nas duas 

figuras a seguir retiradas da proposta citada. Mais i nformações podem ser obtidas em Artuso 

et al (2012). Poucos elementos de gamificação estão presentes e não houve a previsão de uso 

da tecnologia de eye-tracking. 



http://www.ugr.es/local/recfpro/rev201ART10.pdf 

 

Figura 10: Algumas possibilidades de um livro didático digital (Artuso et al, 2012)  



http://www.ugr.es/local/recfpro/rev201ART10.pdf 

 

Figura 11: Protótipo de livro didático digital (Artuso et al, 2012)  

Iniciativa semelhante, mas de caráter apenas teórico, foi feita por Trujillo (2014). 

Entre outros, ele propõe o uso de animações, blogs, quadrinhos, estatísticas e informes, 

infográficos, linh as do tempo, mapas mentais, murais digitais, podcasts e documentos wiki 

como artefatos digitais adequados para materiais didáticos que visam uma maior interação 

com o estudante da sociedade atual.  

A tecnologia de eye ‐tracking nos livros didáticos digitais trata ‐se de usar as câmeras 

integradas dos dispositivos móveis ou webcams, no caso de computadores, para acompanhar 

os olhos do leitor. Esse tipo de estudo tem décadas de pesquisa no jornalismo para identificar 

quais são os pontos de entrada de um texto pa ra o leitor, qual disposição de texto e imagem 

mais lhe agrada, etc. No entanto, isso era feito filmando ‐se com várias câmeras o leitor lendo 

o jornal e analisando ‐se manualmente essa interação. O que a tecnologia atual permite é ter 

respostas em tempo rea l de quais são as áreas da tela primeiramente olhadas pelo leitor, 

entender o que chama a atenção dele, quanto tempo ele se dedica a cada parte e como ele lê 

o que está sendo mostrado. Com essas informações, é possível personalizar o conteúdo para o 

leitor , tornando sua leitura mais agradável e chamando mais a atenção dele (Barrios et al, 

2004). Além de Barrios et al (2004), que desenvolveu um método adaptativo de conteúdo 

educativo de acordo com o olhar de leitor, há vários estudos dessa tecnologia aplicad a à 

educação, como Gog e Scheiter (2010) e Busjahn et al (2014), e mais ainda pode ser 

consultado em Lai et al (2013), que fez um levantamento bibliográfico dessas iniciativas em 

âmbito internacional entre 2000 e 2012. Nos livros didáticos digitais, o empr ego de tal 

tecnologia é capaz de modificar automaticamente o layout da página para favorecer o estilo 

de leitura do aluno, colocando as imagens ou as informações importantes nas áreas em que 

ele mais presta atenção, identificando passagens do texto que cau sam dificuldade de leitura 
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com base em sua demora para ler ou no número de vezes que repete a leitura, entre outras 

possibilidades. Novamente, gera ‐se uma infinidade de dados e informações cuja utilização 

deve ser refletida por trazer à tona questões relac ionadas com a privacidade, a vigilância e o 

controle.  

Por fim, a gamificação é a incorporação de elementos dos jogos em outras atividades 

(Kapp, 2012; Prensky, 2012), em nosso caso, o livro didático digital. Não necessariamente 

transformar o livro digital em um jogo ou uma sequência de jogos, embora algumas propostas 

sejam nesse sentido, mas em utilizar elementos e lógicas dos games para aprimorar a 

interação com o conteúdo. Essa é a proposta, por exemplo, de Kapp (2012), Aera, Gonzales e 

Mora (2015), Almei da (2015) e Heyvaert et al (2015).  

Segundo os autores citados, há algo nos jogos que parecem motivar e fascinar as 

pessoas, que são capazes de jogar por dias mesmo jogos aparentemente simples (Angry Birds 

e Candy Crush são bons exemplos). Algumas perguntas  por trás da gamificação na educação 

são: O que nos fascina tanto nos jogos? O que nos mantém interessado neles? Por que 

queremos jogar? Como transferir isso para o processo de ensino ‐aprendizagem? Como motivar 

e desafiar o aluno? Como mantê ‐lo motivado? A s principais críticas sobre a essa proposta 

tratam da competição que ela pode gerar, além de ressalvas quanto à questão motivacional e 

à efetividade da aprendizagem baseada em elementos dos games.  

As aplicações de gamificação costumam, em um primeiro momen to, aplicar três 

elementos triviais dos jogos: pontos, ranking e troféus. Com isso, pode ‐se mudar também o 

vocabulário utilizado. Em vez de resolver um problema, o aluno, jogador agora identificado 

por um avatar, cumpre uma missão. Em vez de formar um grup o de estudo, integra uma 

comunidade. Conforme vai lendo as páginas e respondendo atividades acumula pontos de 

experiências que lhe permitem passar de nível e ficar melhor ranqueado no leaderboad. Ao 

dominar a habilidade de “interpretar gráficos”, ganha um troféu, ao se destacar em questões 

conceituais, ganha outro troféu, tudo devidamente compartilhado com os demais jogadores. 

Mas a implementação abrangente da gamificação vai além desses três elementos e inclui 

também a própria mecânica dos jogos.  

Essa pers pectiva trabalha com a ideia de que a lógica que torna os jogos “viciantes” 

pode também tornar a aprendizagem prazerosa – e há um bom conhecimento sobre como 

fazer isso nos jogos: promover o aprendizado progressivo (o início de um jogo é muito mais 

fácil q ue seu final), colocar desafios frequentes e vinculados ao desempenho (quanto melhor 

o desempenho, maior o desafio), construir loopings de engajamento e progresso (como passar 

de fase ao dominar a anterior), ter um feedback imediato (como o recebimento de prêmios), 

ter a possibilidade de superar um desafio particularmente difícil (como pedir ajuda aos 

amigos ou receber um bônus em razão de desempenho anterior), ter a possibilidade de 

compartilhar seus resultados e envolver os amigos, entre outros. Essas int erações podem, num 

primeiro momento, parecerem simplórias, mas resultados coletados em várias áreas, como 

saúde, negócios e no próprio campo educacional, mostram que há potencial (Kapp, 2012; 

Prensky, 2012; Almeida, 2015; Studart, 2015) e que esse pode ser  um caminho para tornar o 

livro didático digital mais estimulante, motivador e divertido e, assim, cumprir melhor o seu 

papel pedagógico.  
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5. Considerações finais 

Como visto, no cenário brasileiro os livros didáticos digitais foram impulsionados por 

um grande programa de vendas centralizado no governo federal, o PNLD. Com somas que 

chegam a meio bilhão de dólares, esse programa atrai a atenção de editoras de todo o 

mundo, com destaque para as companhias espanholas. No entanto, os livros didáticos digitai s 

existentes no mercado ainda estão muito distantes das potencialidades dessa tecnologia, 

resumindo ‐se basicamente a replicar o conteúdo impresso acrescido de alguns objetos 

educacionais digitais, os OEDs, com baixo nível de interação.  

No cenário editoria l brasileiro, alguns dos fatores limitantes a essas potencialidades 

são custos, prazos, limitações tecnológicas e experiência em desenvolvimento. Os custos de 

produção de um material didático digital são elevados e as editoras ainda não vislumbram um 

retor no que valha a pena o risco. Em relação aos prazos, os editais governamentais exigem a 

entrega das obras em um tempo exíguo para o desenvolvimento pleno de soluções digitais 

mais elaborados. As limitações tecnológicas dizem respeito à linguagem de programa ção e aos 

pacotes de desenvolvimento existentes no período de submissão de obras para o PNLD 2015, 

sendo esse o quesito limitante que deverá ser mais rapidamente superado. Por último, a falta 

de experiência em desenvolvimento diz respeito não só à falta de  expertise no planejamento 

de objetivos e de sequências didáticas nesse novo suporte, como também a própria relação 

que os profissionais da área têm com as novas tecnologias digitais, na qual cabe a discussão 

de nativos e imigrantes digitais, com as ideias , ações e experiências dos desenvolvedores 

muito diferentes dos usuários.  

Esse formato de livro impresso acrescido de OEDs vem sendo substituído pelo modelo 

embedded, que incorpora no próprio corpo do texto elementos multimídia interativos, 

indissociando esse conteúdo do próprio texto do livro. Esteticamente o livro tem grandes 

incrementos nesse formato emergente, mas as preocupações pedagógicas ainda não parecem 

ser as principais protagonistas dessa mudança, mas sim uma visão mercadológica de maior 

aceita ção.  

Outras tendências e possibilidades de avanço da tecnologia dos livros didáticos 

digitais são a integração de redes sociais digitais, a incorporação de métodos estatísticos 

responsivos, a introdução da tecnologia de eye-tracking e a inclusão de elemen tos de 

gamificação. As redes sociais digitais integradas ao livro didático permitem diversas formas de 

interação e personalização da obra, mas principalmente de geração e divulgação de conteúdo 

por parte dos usuários. Os métodos estatísticos responsivos se  baseiam principalmente em 

técnicas de reconhecimento de padrões para oferecer aos usuários textos, atividades e outras 

ferramentas com base nas dificuldades, preferências e interesses do estudante. Além disso, 

essa técnica permite gerar informações em ban cos de dados capazes de produzir 

conhecimento sobre o próprio usuário, como seu rendimento acadêmico, seu tempo de estudo 

ou as ferramentas que mais utiliza ao usar o livro didático digital. Em um futuro um pouco 

mais distante, a própria construção automát ica de textos dinâmicos personalizados pode se 

mostrar viável. Por sua vez, a tecnologia de eyetracking, que também pode estar associada a 

métodos estatísticos responsivos, também visa gerar conhecimento sobre como o usuário 

interage com o livro didático. Ao seguir os olhos do leitor e identificar pontos de entrada no 

texto ou passagens que exigem múltiplas leituras, o conteúdo pode ser adaptado para o 

estudante. Por fim, a gamificação diz respeito a utilizar técnicas dos jogos, tais como pontos, 

troféus e rankings para estimular a aprendizagem. Mais do que isso, a dinâmica dos jogos, 

com suas técnicas de engajamento e superação paulatina de desafios pode contribuir para a 

construção do livro didático digital visando aprimorar o processo de ensino ‐aprendizag em.  
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Tabela 01.  Dados de vendas das obras aprovadas no PNLD 2015 

Título Autores Editora Tipo Vendas 

Física  Bonjorno, Clint on, Eduardo Prado e 

Casemiro  

FTD  2  1.408.996  

19%  

Ser Protagonista Física  Obra coletiva – Angelo Stefanovits 

(Org.)  

SM  2  890.843  

12%  

Física Aula por Aula  Xavier e Barreto  FTD  2  754.479  

10%  

Física – Contextos & Aplicações Máximo e Alvarenga Scipione 1 581.634 

8% 

Física Guimarães, Piqueira e Carron Ática 1 571.766 

8% 

Física para o Ensino Médio  Kazuhito e Fuke  Saraiva  2  570.599  

8%  

Conexões com a Física  Martini, Spinelli, Reis e Sant’Anna  Moderna  2  567.575  

8%  

Física  Helou, Gualter e Newton  Saraiva  2  557.9 65  

7%  

Física  Torres, Nicolau, Toledo e Penteado  Moderna  2  434.881  

6%  

Física – Interação e tecnologia  Gonçalves e Toscano  Leya  2  415.946  

6%  

Física  Artuso e Wrublewski  Positivo  2  268.155  

4%  

Física – Conceitos e contextos  Pietrocola, Pogibin, Andrade e Ro mero  FTD  2  217.490  

3%  
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Compreendendo a Física Gaspar Ática 1 216.288 

3% 

Quanta Física Menezes, Kantor, Paoliello, Canato e 

Alves 

Pearson 1 98.222 

1% 

Fonte: BRASIL (2015).  

Tabela 02.  Paradigmas da Web 

 Web 1.0 

e-learning 

Web 2.0 

co-learning 

Web 3.0 

co-inquiry 

Ambiente  Individual e centralizado  Colaborativo em rede  Móvel e personalizado  

Foco  Informacional  Construção coletiva  Agentes inteligentes  

Conteúdo  Gerado por instituições  Gerado por qualquer usuário  Focado nas preferências dos 

indivíduos  

Formato  L imitado – páginas web 

ou arquivos para 

impressão  

Aberto e diversificado – 

podendo incluir som, vídeo, 

animações...  

Conteúdo dinâmico  

Recursos  Navegadores  Aplicações diversas e abertas  Busca, localização, 

integração e disseminação 

inteligente  

Tecnologias  Informação e 

comunicação  

Conhecimento coletivo e 

redes sociais  

Redes semânticas, widgets 

Acesso  Leitura  Edição com autoria 

compartilhada  

Via agentes inteligentes  

Exemplos  Enciclopédias  Vários tipos de Wikis, blogs, 

LMS...  

Smart search, loja virtual, 

3Dwo rlds  

Características  Imagem ou hipertexto  Espaços abertos para 

download, reedição e 

remixagem  

Web semântica, analítica, 

comportamento e motivação  

Aprendizes  Leitores passivos  Comunidades de coautores  Coletividades, cidadãos 

participativos  

Fonte: OKADA (2013, p. 4).  
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i Esta es una versión revisada de un trabajo presentado en el Teachers College de la Universidad de Columbia, en 

Nueva York, el 1 de abril de 2014, en la Biblioteca de Investigación de Historia de la Educación en Berlín, Alemania, 

el 11 de diciembre de 2013, y  en la Conferencia Internacional “Los análisis críticos de las reformas educativas” 

celebrada en Estocolmo, el 18 de septiembre de 2013. Agradezco a Inés Dussel sus útiles comentarios sobre el motivo 

de la conferencia de Estocolmo  

ii Utilizo “paradigma” en cursiva porque la manera en que yo aplico el término difiere en cierta medida del uso de 

Thomas Kuhn. Mientras que Kuhn describe los paradigmas como inflexibles y no en mutua interdependencia con otras 

teorías, sino como una “matriz disciplinaria” (Kuhn, 1 977, pág. 319), yo hago hincapié en su función más 

fundamental como sistemas de razonamiento. De esta manera se asemeja más a lo que Foucault llamaría 

“dispositivo”, ya desarrollado en su conferencia inaugural de 1970 (Foucault, 1970/1972).  
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